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O Valoroso companheiro é lácil ser EspíÈ 
OUTRO ADMIRAVEL AMIGO, 

apos cumpr i r ga lha rdamente 
seus compi omissos terrenos, re-
torna ao aprisco maior . Exata-
m e n t e neste inicio de Novo Ano, 
quanuo o tempo t inge nossos 
cabelos com a cor da velhice, 
cuidamos de mais esse aponta-
men to de consternação na tu ra l 
ao despedi r do dilettsimo Nor-
ber to Nal in i . Valor expressivo 
de nossas campanhas beneme-
rentes , Norber io nos re lembrava 
a l ibra de seu inesquecível pro-
geni ior — o Mário Francisco iNa-
lini . Deixou-nos ele uma lição 
at ividades aplicadas jun to aos 
núcleos assistenciais de nosso 
meio e s e m p r e se sobressaiu, 
nesses empreend imen tos com ad-
mirável l i sura . 

Todos os deveres a que se en-
t regava com o obje t ivo de sus-
tento à famíl ia se p r imaram pe-
lo denodo e cará ter def in idos . 
Nos dias de sua mocidade saudá-
vel esteve com o sogro, sr. Gui 
l h e r m e Bonatini, nas fa inas ru-
ra is da "Fazenda Cachoeira" e 
colaborou ali na f lorescente pro-
pr iedade do rural is ta Wathely 
com dedicação í m p a r . 

Organizou e dirigiu uma coo-
perat iva em favor dos colonos 
dessa es tância . Ao t ransfe r i r , 
indústr ia de calçados e se ocu-
pou de ou t ras t a r e f a s compatí-
veis com sua honradez . Conse-
guiu sua aposentadoria; no en-
tanto, os proventos dessa 'não lhe 
garant iam a recei ta domés t ica . 

Assim, inscreveu-se como fun- . 
cionário do "Clube dos Bagres" 
para r e fo rça r as despesas de sua 
famíl ia n u n e r o s a . Nessa enti-
dade, fez-se c redor da es t ima de 
in tensamente p i r a prevalecer o 
lorna da bandei ra do clube: 
"Men sana in, corpore s a n o " . 
Entusiasta e visionário contri-
buiu p i r a que os jovens se en-
t regassem à prática do atlet ismo 
e espor tes sadios. Serviu, do 
f o s m o modo, como intermediá-
rio para t razer à Franca o tau-
m a t u r e o Bortolo Damo. de Pal-
tnelo (GOí eom o obietivo de ser-
vir a mui tos en fe rmos paupérr i -
m o s . Colaborou de maneira va-
lorosa iun to do "Roupei ro Ma-
r ia Barini" , depa r t amen to de 

Conta e Tempo 
Deus pede estri ta conta de meu. 
tempo. 
í"> forçoso do tempo já dar conta, 
Mas como dar, em tempo, tanta 
conta. 
Eu o u - gastei, sem conta tanto 
tempo? 

Pôf'a ter minha conta fe i ta a 
tempo. 
Dado me foi bom tempo e não 
f i z co >ta. 
Não quis sobrando tempo, fazer 
conta. 
Quero hoje fazer conta e fa l ta 
tempo. 
Ohl vós que tendes tempo sem 
ter conta. 
Não gasteis este tempo em passa 
tempo. 
Cuidai, enquanto é tempo em f a -
zer conta. 
Mas oh! se os que contam com o 
seu tempo. 
Fizessem desse tempo alguma 
conta. 
N5O choravam como eu, o não 
te r tempo. 

Laurinho Rabelo 

proteção ao berço da "Fundação 
Jisperança e Fé" , dir igida pelo 
k.eio de sua esposa Dona Anto-
nia Bonatini e ou t r a s dedicadas 
obre i ras . Sua abnegação nesse 
t rabalho lhe deu verdadeiro ga-
lardão de h u m a n i d a d e . Subme-
tido estes dias à delicada inter-
venção ci rúrgica , lhe sobreveio 
um edema pu lmonar , que cor tou 
as esperanças d e todos por vê-lo 
refei to e e m re faz imento . Pres-
sentiu, na madrugada de sexta-
fe i ra (dia 11 do mês de janeiro) 
lhe chegara a hora de seu ins-
tan te f inal na vida f ís ica. Ped iu 
então, aos que lhe cercavam e m 
vigília e car inho, a judassem-no 
numa oração. E esse ato lhe a ju -
dou em seu úl t imo alento d e 
existência te r rena! Escrever so-
bre acontecimentos assim, não 
nos torna mui to agradável , de-
vido à emoção que nos envolve . 
No entanto, isto se faz necessá-
rí ocomo chamamen to a muita 
gente temerosa de e n f r e n t a r sua 

própr ia consciência. Norbe r to 
Nanni nos deixou traços de pro-
f u n d a s manifestações de heroís-
mo, sus ten tadas por seu proce-
d imento de ciratura s imples e 
úti l . Consorciado com Antonia 
Bonatini Nalini, legou à nossa 
coletividade os devotados f i lhos 
Eurípedes, Antônio Carlos, Pau-
lo, Norber to Júnior , Mário Nali-
n i Neto e Sueli . Jun to ao, seu es-
quife, no "Velório do Hospi ta l 
Regional", i rmãos da crença 
professada por ele e n d e r e ç a r a m 
ao seu Espírito l iberto a manifes-
tação mística da f é c r i s t ã . . . To-
dos os q u e se colocaram mais 
per to da câmara mor tuár ia , 
pe rcebe ram que, após esse 
a*o piedoso, a fisionomia desse 
amigo se t rans formou n u m sor-
riso de vi tór ia e paz. Essa f ace 
de serenidade ce r tamente lhe há 
de ser a senha t r iunfa l na sua 
adent ração no Plano da Verda-
deira R e a l i d a d e . . . 

Agnelo Morato 

í í l 

foram 

Conheça o Espiritismo, 

através das obras básicas 

da Codificação. Há mais de 

100 anos, revelando com 

bom senso. 

Muitos companheiros abando, 
nam o Espiritismo, por não con-
seguirem se equilibrar nos seus pos-
tulados. Kardec percebendo que, 
Espiritismo e Cristianismo são 
idênticos em suas finalidades, afir-
mou: 

"Conhece-se o verdadeiro Es-
pírita, pela sua transformação mo-
rai". 

A conversão ao Espiritismo im-
plica em nos despojarmos de teda, 
impureza e daquela conduta des-
cuidada que trouxemos do mundo 
profano. 

Paulo deixou subentendida es-
ta necessiddae, quando reccmenda-
ra ao Comandante do Navio que 
JOGASSE TODA A CARGA A O 
MAR: que somente assim, todos 
se salvariam. 

Vejamos algumas situações du-
vidosas, com as quais, todos os 
principiantes Espíritas enfrentam: 

O primeiro obstáculo a transpor 
é o dê se declarar Espírita a pa-
rentes e amiges. E isto é muito 
natural para aqueles que desconhe-
cem as diretrizes estableceidas pe-
lo Cristo. Para este caso diz o se-
nhor: 

"Quem não abandonar Pai e 
Mãe, Parentes e Amigos, para me 
seguir, não é digno de mim". 
(Abandonar não significa repudiá-
los). 

Por ocasião do nascimento de 
um filho num lar de espíritas no-
vatos, surge aquela indecisão, se 
a criança deve ser batizado no 
t ntro ou na Igreja. 

Segun„o João Batista, existem 
duas modalidades do batismo. O 
de Eoptrito Santo que simboliza 
o desenvolvimento mediúnico, e o 
fego que representa os sofrimen-
.'os e as lutas planetárias que to-
dos teremos que passar Paulo não 
dando nenhuma importância a ba-
tismo., assim se expressou: 

"Se existe ALGUM BATIS-
MO, todes fomos batizados em sua 
morte" . 

Os fenômenos atmosférico não 
devem servir de pretexto para se 
faltar aos trabalhos. Pois, as pes-
soas vão ao Teatro, ao Cinema e 

às Festas, com qualquer tempo. 
Se uma jovem espírita deseja 

se casar com toda a pompa e os 
rituais das igrejas dominantes, os 
pais, espirita^ inexperientes, se sen-
tem embaraçados, por desccnhece-
rem estas sentenças do Senhor: 

"Se te obrigarem a caminhar 
mi! metros, caminhe dois mil". 

"No céu não se casa, nem se 
dá casamento". ' 

"Quem p3e as mãos no cabo 
do arado e olha para trás não está 
apto para ingressar no reino de 
Deus". 

Ss exatamente na hora de sair-
mos para o Centro, uma visita ines-
perada nos surpreende, devemos 
convidá-la para assistir aos traba-
lhos c tnosco. 

As coisas de Deus devem estar 
empre acima das convenç3es so-
iais. (1) 

Thedoomiro Rossini 

Três de Outubro ou 31 de Março'?' 
Aqueles q u e ainda não filoso-

fa ram, à luz da reencarnação, 
cont inuam assustados com os 
cr imes da a tua l idade . 

Alguns chegam a dese ja r uma 
destruição atômica total pa ra o 
recomeço de t u d o . 

Nosso l ivro de filosofia (O li-
vro dos Espíritos) edi tado a 18 
de abril de 1857, despontava, 

exatamente , na crise dos entre-
choques do absolutismo e do li-
beral ismo . 

A idade média conseguiu re-
colher, nes conventos, as medi-
a ç õ e s mais p r o f u n d a s sobre as 
lições do Sermão do Monte . 

A filosofia patr ís t ica apresen-
ta característ icas de uma força 
cen t r í fuga forçando a coação do 
absolutismo uni la tera l , faccio-
so e desesperado . 

As idéias re fe rv iam! O inte-
rior dos cérebros, em busca de 
racionalização ousadas . 

Mas o l iberalismo artístico, 
científico c fi losófico sofria a 
coacão da fcfrça absoluta da f é . 

Escrevia Ibrahim Nobre, em 
página explosiva, cont ra o pre-
domínio ditatorial: "N"o há co-
mo conter m a r e m o t o s " . 

E o l iberalismo explodiu nas 
r u a s de Par is . A Bastilha sim-
bolizava o alvo universal da con-
centração das forças libertici-
das . 

Não houve como conter o ter-
ror e suas conseqüências . 

Guilhotinavam as cabeças, 
mas as idéias não cabem nos la-
ços corredios dos cadafa lsos . 

A fé em choque com a razão. 
A ciência em lu ta contra a reli-
gião. 

O homem dividido den t ro de 
si mesmo: amava a verdade con-
t ra r iando o coracão acomodado 
com a p iedade da f é . 

Nos planos mais elevados da 
espir i tual idade q u e nos assiste, 

procurava-se um missionário pa-
ra a mensagem s ingula r . 

Necessário aprox imar a raz ío 
da f é . A ciência da re l igião. As 
Univers idades das Ca tedra i s . 

A t a re fa foi colocada nos om-
bros de Allan K a r d e c . 

O Brasil t a m b é m mereceu 
um Allan K a r d e c . E nos envia-
ram: Adolfo Bezerra de Mene-
zes . 

Os conhec imentos adquir idos 
pelo Mestre de Lion somavam o 
total necessário pa ra codificar 
v e r d a d e s inconcussas, espalha-
das pe lo Universo e m var iadas 
épocas e l u g a r e s . 

O bom-senso. an tes da meto-
dologia da lógica, deveria orien-
t a r o diá logo f i losófico. 

A ânsia mi l ena r de abr i r as 
por tas de todos os mistérios, ex-
plodia . 

A chave quase se t rans forma-
da em a r i e f e . 

A serenidade deveria pres id i r 
n n l i n - t ap .nn to da divulgação. 

A tolerância dever ia racionali-
zar os l iames da compreensão . 

A sol idar iedade carecia de 
sen t imento f r a t e r n a l para ilumi-
nar suavemente as intel igências 

O t r aba lho pers i s ten te nreci-
s?va esMmular a s iniciativas con-
sol idadoras . 

E a nr imei ra pe rgun ta do diá-
logo didático, e n t r e os dois pla-
nos cm marcha evolutiva, seria 
teológica. 

— Que c Deus? 
A filosofia, "a l ta demais em 

c i m a " . E as c r i a tu ra s "baixas 
demais em b a i x o " . 

Necessário provocar o alevan-
t amen to das intel igências para 
os vôos es te la res . 

O imediat ismo da conquis*a 
do pão-dc-cada-dia deixava de 
se r aguardado das mãos do "oni-
p o t e n t e " . 

O pão seria o f r u t o do suor 
de cada ins tan te . 

A l iberdade a t ra ia , racional-
mente , a responsabi l idade . 

"A f é só é f é quando e n f r e n t a 
a razão face a f a c e " . 

O elo de ligação en t r e o fini-
to e o inf ini to fo i r eencon t rado 
em "O Livro dos Espí r i tos" . 

O homem acomodava se in i 
mamente ! 

As ve rdades da Ciência e r am 
comprovadas pelã Religião 

Um período largo de paz abria 
caminhos longos e largos para 
a Pe r f e i ção . 

Do Átomo às Galaxias . 
Três de ou tub ro é um rra''CO 

da p-oinessa imensuráve is . Mas 
uma dúvida . 

Tr in ta e um de marco <• •> p ? 
d-a branca do t r i u n f o do libera-
l ismo. 

U m a oenf i rmação de vitórias 
previstas! 

Newton G. de Barras 
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Herculano Pires - 0 Filósofo do Espiritismo 
"Herculano Pires foi um dos mais profundos intér-

pretes filosoíicos da obra de "Allan Kardec" — Her-
culaii» Pires — Filosófico c Poeta — Humberto Mariot-
ti/Clóvis Ramos 

Por: Fernando Campos Ferreira da Cunha 

Acaba de ser editado o livro Herculano Pires — 
Filósofo e Poeta, em esmerada apresentação da Editora 
Correio Fraterno do ABC, de São Bernardo do Campo. 

As análises das valiosíssimas contribuições de Her-
culano Pires à filosofia Espírita são do ilusyre confrade 
Argentmo Humberto Mariotti, também autor de traba-
lhos filosóficos de iriuita relevância e nome bastante con-
ceituado, como pensador espírita, a nível internacional, 
cesencarnado .3 anos após J . Herculano Pires. É óbvio 
que pata interpretar um filósofo espírita com a profun-
didade e a dialética de Herculano, só um filósofo espí-
rita com a profundidade de Mariotti, que o fez de ma-
neira admirável e com grande poder de síntese. 

Tivemos o benefício e o prazer de conviver de per-
to, durante muitos anos, com Herculano Pires, auscul-
tando seu filosofar e obstrvandi sua conduta em vários 
setores de sua Movimentada vivência, que foi sempre 
pautada pelos mais elevados princípios da Doutrina Es-
pírita . 

Herculano Pires sempre admitiu, divulgou e defen-
deu a atualidade da Codificação, quando alguns confra-
des mais apressados e menos avisados a consideravam 
superada. Mas o nosso ilustre pensador não se limitava 
a afirmar a sua validade presente, mas fazia-o de manei-
ra pedagógica, demonstrando-o com exuberância de pro-
vas e muito brilhantismo. 

Nosso destacado filósofo sempre evidenciou, de ma-
neira irrefutável, a grande contribuição de Allan Kardec 
à doutrina espírita, que designava como Kardeciologia, 
mas nunca deixou de acentuar que essa mesma contri-
buição fazia parte integrante do Espiritismo, tratando-se 
apenas de uma revelação espiritual elaborada cm ambos 
os Planos. Aliás, o próprio Kardec sempre deixou essa 
situação perfeitamente definida. 

Mariotti que com muto acerto evidencia essa Kar-
deciologia, também analisa os valiosos subsídios de Her-
culano ao Espiritismo, designando-os de "filosofia pires-
neana", que obviamente também enriquece a doutrina, co-
mo aliás o autor sempre desejou, pois nunca foi inten-
ção do brilhante pensador realizar trabalhos de auto-
promoção, para evidencair-se, mas sim para servir o Es-
piritismo. 

Reconhece Mariotti que em nossa América o es-
tudo da filosofia clássica ou espírita tem muito poucos 
interessados, mesmo entre a maioria dos espíritas, o que 
lamenta. £ isto apesar destes últimos proclamarem, por 

vezes, que o Espiritismo além de Ciência e Religião tam-
bém é filosofia a realçar o conhecimento deste aspec-
to para compreensão dos demais. Como podem ufanar-
se de algo tão importante, embora complexo, mas indis-
pensável à integridade e compreensão do Espiritismo, se 
simplesmente não estudam a Filosofia Espirita? 

A incoerência é confrangedora e não se coaduna 
ocm as normas doutrinárias. Infelizmente esta situação 
criou situações não-espiritas em muitos Centros do Bra-
sil, arregimentando legiões de rezadores mecânicos e be-
berrões de águás fluíuicas indiscriminadamente, procuran-
do-se tudo solucionar em relação ao material, passando 
a segundo plano aquilo que deveria estar cm primeiro, 
eu seja, a reforma intima do homem. 

Esta situação deve-se, cm grande parte, à falta de 
cultura espírita por parte daqueles, que não estando ha-
bilitados, dirigem as Instituições. Mas este panorama só-
cio-cultural-e»píriia, estamos, certos que, "cm breve, será 
estudado pelos intelectuais, através de suas Agremiações 
espíritas, afim do movimento espírita poder cumprir a 
missão que lhe cumpre na sociedade atual, tão carente de 
soluções e das quais o Espiritismo, é rico em potencial. 

Herculano Pires foi um filósofo inato, de fato, co-
mo afirma Mariotti. Sua graduação universitária em fi-
losofia teve a principal finalidade de cumprir apenas as 
exign-cias legais, mas foi como Filósofo Espírita que re-
cebeu os mais honrosos convites para debaies acerca da 
Parapsicologia, Exislencialismo, Espirituaiismo cm ge-
ral e demais temas debatidos nos redutos acadêmicos, no 
rádio e na televisão, dantes efesos aos espíritas. 

Apesar da contribuição filosófica de Herculano Pi-
res ser a maior até hoje oferecida ao movimento espíri-
ta, pelo simples e considerável fato do ilustre pensador 
excursionar por diversas filosofias ateísta, materialistas e 
espiritualistas tradicionais e ressaltar a excelência lógica 
da filosofia espírita, não significa esse importante fato 
que o ilustre confrade não tenha contribuído também pa-
ra os dois restantes aspectos do Espiritismo, ou seja, o 
científico e o religioso. Herculano era um espírito que 
tinha a rara faculdade de abranger o Espiritismo de uma 
maneira gestáltica, e o fazia com um admirável conhe-
cimento das matérias mais complexas ou apenas aflora-
das. 

S E M E N T E I R A C R I S T A 

Ouçam, todos os domingos, das 10:00 às ' 
10:30 horas, o programa radiofônico, SEMEN-
TEIRA CRISTA na Rádio Difusora de Franca. 

Um programa da HOCIDADE ESPÍRITA DE 
FRANCA que, -vem há mais de 30 anos ininte-
ruptos, divulgando a Mensagem Espírita Cristã 
pelo Rádio. 

Se a exemplo de Kardec, Herculano entendia que o 
Espiritismo necessita penetrar na via filosófica para atin-
gir a integração social, também considerava como indis-
pensável atender ao seu aspecto científico e religioso, co-
mo conseqüência. 

Diz-nos Mariotti que Herculano Pires era um eru-
dito filósofo que com a filosofia interexistencial demons-
trou que o materialismo e o atísmo estão definitivamente 
superados. E bastante evidente esta afinnativa de Ma-
riotti . 

São vários os livros da autoria do prof. J . Hercula-
no Pires. Todos eles enrqiuecem brilhantemente a litera-
tura espírita brasileira, merecendo traduções nos vários 
Liomas, atendendo à contribuição que oferecem à com-
preensão c desenvolvimento do Espiritismo. 

Herculano Pires também foi um destacado roman-
cista que os críticos literários mais exigentes sempre aplau-
diram, pois o ilustre escritor era um espírito que sem-
pre procurava de todas as formas a ascensão no seu con-
tínuo labor, de maneira a poder transmitir aos seus lei-
tores tudo o que de melhor conhecia. 

Alguns de seus romances, novelas e contos inau-
guravam a Ficção Cientifica Paranormai, mas sua fic-
ção literária sempre foi baseada na realidade das desco-
bertas científicas incontestáveis. Aqui Herculano se re-
velava o espírita e o pedagogo que todos conheceram. 

O ilustre confrade Robert Foucarde, de Paris, com 
relação ao livro "O Túnel das Almas", de Herculano Pi-
res, disse que esse romanco cósmico colocou o Brasil 
na frente de nova literatura mundial. 

A segunda parte do livro Herculano Pires — Filóso-
fo e Poeta, é de autoria do confrade, escritor e poeta 
Prof. Clóvis Ramos. 

A exemplo do intérprete da primeira parte, a se-
gunda parte também teve como analista um outro con-
sagrado crítico e festejado poeta na seara espirita, pois 
Clóvis Ramos há muitos anos brinda a literatura espí-
rita com suas inspiradas poesias. 

Trata-se de um livro que deverá ser lido e estuda-
do pelos espíritas. 

Em 09 de março de 1985 serão passados seis anos 
sobre a partida de Herculano Pires para o outro Plano 
da vida. Ê muito pouco tempo para que os dirigentes do 
movimento espírita possam avaliar as enormes contribui-
ções desse pensador que tanto enriqueceu a literatura 
espírita, nos seus variadíssimos aspectos, mas é um im-
perativo estudar as suas obras para enriquecimento de 
nossos conhecimentos. 

P R E Z A D O ASSINANTE: 
Em c a s o d e q u a l q u e r a l t e r a ç S o no seu 

e n d e r e ç o , p e d i m o s q u e n o s c o m u n i q u e a 
r e s p e i t o . 

Mensagens Crislãs Estudando as 
Obras Básicas 

Valdete Paula e Silva 

Quando o desespero e a dor assaltarem o teu bon-
doso coração, não chores, nem te lamentes. 

Faze do teu coração uma harpa para nele entoar 
as melodias dos teus dias mais felizes ;desse modo, quan-
do chegar a dor e seus amigos, eles encontrarão o teu 
coraçao ocupado e passarão de largol 

O . M, Bolívar 

Na hora da luta, ergue o teu olhar ao Infinito e pen-
sa em CRISTO. Ele sotreu mais do que tu, por uma no-
bre causa, isto é, para tentar salvar a humanidade, dei-
xou-se crucificar pelos algozes! 

Ergue o teu olhar ao DIVINO REDENTOR e car-
rega a tua cruz heroicamente, pedindo ao CRIADOR 
que te dê forças para cumprir a tua Provação até o fim 
com coragem e resignação! 

Pede ao SENHOR que, se for possível, retire a Pro-
vação pela qual estás passando, se o mereceres, porém, 
sc não possível, erguê-la devido às culpas das existên-
cias anteriores ou de tua atual existência; ELE te dará 
coragem, resignação e paciência para resgatá-la até o fi-
nal, sem esmorecer! 

DEUS, o INFINITO CRIADOR de tudo o que 
existe, tudo o que faz é sabiamente; como dizemos vui 
garmente, F.LE escreve certo por linhas deformadas! 

Caríssimos irmãos, procurai sempre seguir os ensi-
namentos do DIVINO MESTRE JESUS, prestando a 
Caridade de todas as maneiras possíveis, seja por inter-
médio de palavras, pensamentos e obras, auxiliando to-
dos os que de vós necessitam, amando ao próximo co-
mo a vós mesmos! 

Irmãos queridos, não deixais nunca que os senti-
mentos negativistas de ódio, rancor, inveja, ciúme, male-
dicência tomem conta de vossos pensamentos nem sequer 
por um segundo, e assim estareis evoluindo espiritual-
mente e ao mesmo tempo recebendo as Bênçãos Celes-
tiais era vossas vidas! 

Carlota Sallenave Aratnhula 
(Página recebida pela médium Elbia Sallenave Arambula) 

O Jornal "A Nova Era" não tem publicidade 
em suas páginas. 

Vive exclusivamente de assinaturas. Você já 
pagou a sua? 

"Devendo repelir freqüentemente, a palavra 
alma no curso desta obra, tínhamos de fixar 
o sentido em que a tomamos, a fim de evi-
tar qualquer engano". Allan Kardec ("O Li-
vro dos Espíritos" — in Introdução item II: 
A Alma, Princípio Vital e Fluído Vital). 

Segundo Kardec, costuma-se aplicar o termo alina 
para se designar três idéias distintas, segundo as diferen-
tes conotações que a este termo costuma-se empregar: 

1?) Panteísmo — uma porção da Divindade que vol-
ta ao todo depois da morte. 

2?) Materialismo — o princípio da vida orgânica; 
não tem existência própria; acaba quando cessa a vida; 
é um efeito e não uma causa, 

3?) Espirituaiismo — ser moral com individualidade; 
é causa e não efeito; é a concepção mais comum. 

Porém, Allan Kardec, em face da multiplicidade 
da aplicação da palavra alma, preferiu o emprego cor-
rente como sinônimo de Espírito — a centelha divina. 
Assim ele a definiu: " . ..chamamos alma ao ser imate-
rial e üulividual que existe em nós e sobrevive ao cor-
Po". 

Muitos de nós não entende o porquê desta preo-
cupação em sc definir o exato significado de palavras 
básicas, considerando tudo isto uma perda de tempo! 

Esquecem-se, porém, que criaturas extremamente ig-
norantes que somos, facilmente deturpamos e distorce-
mos conceitos fundamentais, prejudicando o entendimen-
to e o estudo sério e criterioso da Doutrina! 

Falta-nos discernimento, bom senso, aplicação e se-
riedade no estudo das obras básicas doutrinárias, 

Além disso, precisamos ainda levarmos em consi-
deração, a imperfeição e pobreza de nossa língua, o que 
exige da espiritualidade muita cautela ao nos transmitir 
idéias, conceitos, analogias, pois para nós é muito difí-
cil o discernimento de coisas, às vezes tão simples! 

Portanto, jamais devemos julgar sabemos aquilo que 
realmente ignoramos! 

E agradeçamos, jubüosos, ao Mestre Lionês por ter 
nos oado tantas coisas ao servir de instrumento ao Di-
vino Mestre Jesus! 

Procuremos amá-lo e respeitá-lo, estudando com se-
riedade e boa vontade sua obra imperecível! 

Solicite seu livro, através do reembolso postal, â 
nosso Livraria "A Nova Era", caixa postal, 65, Franca 
(SP) CEP 14.400: 
OBRAS BÁSICAS: 
O Evangelho Segundo o Espiritismo . . . . FEB - 4 .500 
O Evangelho Segundo o Espiritismo . . LAKE - 5 .000 
O Livro dos Espíritos FEB - 4 .500 
O Livro dos Espíritos LAKE - 6.000 
O Livro dos Médiuns FEB . 4 . 5 0 0 
O Livro dos Médiuns . LAKE - 6 000 
O Céu e o Inferno LAKE - 6.000 
Obras Póstumas FEB . 4 500 
Obras Póstumas LAKE - 6.000 
LANÇAMENTOS: 
PARAPSICOLOGIA: Da Bruxaria à Ciência 
Autor: Moacir de Araújo Lima: 8 .000 
Emm:uiuel/F. C. Xavier: 
Agora é o Tempo 4.500 
Confia e Segue 3 .500 
Fé 4 .500 
Tocando o Barco 6 500 
Convivência 3 ,800 
Hoje 3 .500 
Romances: 
O amor venceu 8 000 
O Morro das Ilusões 8 .000 
Laços Eternos 8 000 
O Matuto 8 000 
Entre o Amor e a Guerra 8 .000 

Temes livros dc todas as Editoras do País 
PREÇOS VALIDOS ATÉ 3 1 / 0 3 / 8 5 . 
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Comentando o 
Evangelho 

Anton ie ta Barini 

C O N V E R S A S . . . 
"Nem todo que mo diz "Senhor, 
benator" entrara no reino UCJ 
ceus, mas aquele que faz e von-
tade ue meu Hei que e»ta nos 
caus". 

Jesus — Mateus: 1 - 21 
Caro irmuo leitor, 
voce ja oüservou quantas ve-

zes jesus nos auvene soore a 
responsaDUiuade ao que tala-
mos? 

Carece muito simples f a l a r . . . 
Faiar do nosso amor por ueus, 

peios amigos espirituais, sobre 
nossos familiares, nossos ami-
gos, nosso t r aba lho . . . 

A fala, esse dom maravilhoso, 
é usaoa tao displicentemente 
por nos que nem nos damos con. 
ia de que é um instrumento 
de eleitos enormes, tanto cons-
truindo quanto destruindo. 

£ também através de nossas 
conversações que deixamos 
transparecer nosso mundo inte-
rior, nossa situação psicológica, 
logo nossa posição espiritual. 

Jesus não nos pede, em suas 
advertências, senão que sejamos 
honestos e responsáveis. 

Honestos para com os princí-
pios que dizemos adotar! 

Responsáveis pelo efeito que 
nossa palavras poderão produ-
zir! 

Paulo, o Apóstolo, em sua pri. 
meira epístola ao Corintios ad-
verte à comunidade cristã: 

"Não vos enganeis; as más 
conversações corrompem os 
bons costumas". 

Vemos nessa advertência a ne-
cessidade de uma tomada de 
consciência: há tanta coisa be-
la, alegre, importante que pode 
ser tema de nossas conversas! 

Por que recorrermos a assun-
tos menos oignos que sempre 
deixam o traço da inferioridade, 
da desconiiança por onde pas-
sam? 

Estamos vivendo uma época 
em que se faz necessário criar 
um clima de serenidade e de 
trabalho. 

As palavras proveitosas nos 
resguardam do desequilíbrio 

Por que falar sobre o mal? 

Ajudemos com pensamentos, 
palavras e atitudes para que o 
bem se instale em nós e em to-
dos. 

Não usemos nossas palavras 
para investigações doentias que 
*e espalham como veneno. 

Para que nosso apelo "Se-
nhor, Senhor" seja a manifesta-
ção da sinceridade e da confian-
ça real controlemos os assuntos 
e eliminemos as palavras e te-
mas aviltantes. 

Estamos cercados por suges-
tões veiculando denúncias, más 
notícias, futilidades, relatórios 
malsüos da vida alheia. 

Emmanuel (1) nos adverte: 
"Observa como ages. Em todas 
as ocasiões, há recursos para 
retificares amorosamente, por-
quanto podes renovar todo esse 
material, em Jesus Cristo". 

Jesus, o Mestre, não nos con-
clama a nos isolarmos do mundo, 
mas roga a Deus para que seja-
mos fortes perante o mundo pa-
ra nos ajudarmos. 

Vamos observar o que esta-
mo sfazendo deste dom maravi-
lhoso que o Pai nos concede? 
Bibliografia: 
1. "Pão Nosso" — Emmanuel -

lição LXXV - FEB - Rio de 
Janeiro psicoçrafado por 
Francisco C. Xavier. 

tU7'19«7 
Cenl|ftr«juM*oMEi{>«ranlo 

DISSERTAÇÀO SOBRE O ES-
PERANTO EM UNIVERSIDADE 
ALEMA, Slava Gartneh, que es-
tuda sinológia na Universidade 
Ludwig-Maximilian em Munique, 
na alemanha, preparou uma dis-
sertação de mestrado que abor-
da o movimento esperantista na 
China. 

FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE TEATRO DE BONECOS 
APRESENTA OITO PEÇAS EM 
ESPERANTO, 0 17.° Festival In-
lernacional de teatro de Bone-
cos, realizado em Zagreb (lu-
guslávia), com a participação de 
18 grupos de dez diferentes paí-
ses, teve 8 peças faladas em es-
peranto dentre as 21 apresen. 
tadas. O primeiro lugar coube 
a uma das peças, em esperanto, 
intitulada "Kele lunebrame", do 
grupo canadense "Le Theátre 
sans Fiil". 

GOVERNO NORUEGUÊS EDI-
TA BROCHURA EM ESPERAN-
TO. O Ministério das Relações 
Exteriores da Noruega acaba de 
editar, em espranto, uma bro-
chura ilustrada, em 24 páginas 
com o título "Noruega" que con-
tém informações sobre a histó-
ria, a cultura, a indústria e t c . . . 
desse país nórdico. Essa brochu-
ra é enviada gratuitamente a to-
do aquele que escrever para 
"Norvega Esperantista l igo", 

.Xüc i t lut lvs 
i s p c r a n t i s t u 

Olaf Shousvei 18, N-0572, OSLO 
5, Noruega, 

NOVOS PROSPECTOS TU-
RÍSTICOS, EM ESPERANTO, 
NA FINLANDIA E ESPANHA. 
Mais duas cidades editaram pros-
pectos turísticos em esperanto: 
Turku (Filàndia) e Valência (Es-
panha). Os interessados em re-
ceber os referidos prospectos 
devem escrever para: TURKU: 
La Urba Vojagôficejo, Kasityo-
laiskatu 3, SF-10100 Turku 10, 
Finlândia. VALÊNCIA: Grupo 
Efeperanto de Valendo, Gran 
Via Fernando el Católico 45 - 3.° 
Valência - 8, Espanha. 

Celso Martins 

A JKalureia não 

dâ Saltos 

F U N D A Ç A O E S P I R I T A " J U D A S I S C A R I O T E S " 

C. G. C . 47.985.189/0001-82 

BALANÇO PATRIMONIAL CONDENSADO ENCERRADO EM 31/12/84 

A T I V O "VALOR P A S S I V O VALOR 

JIRCULANTE 
Disponível: 

Caixa 6.895.521,91 
Bancos c / Movimento 74S 847,00 

CIRCULANTE 

Exigível: 
Lar da Velhice Desamparada 3.378.999,00 
Lar de Ofélia 1 842'012.00 

/ . I M O u V 
/ERMANENTE 

Imobilizado: 
Albergue Noturno 2.672 754,00 
Lar da Velhice Desamparada 9 .432 364,00 
Lar de Ofélia 11.780.871,00 
Outros Departamentos 47 92600 

CIRCULANTE 

Exigível: 
Lar da Velhice Desamparada 3.378.999,00 
Lar de Ofélia 1 842'012.00 

/ . I M O u V 
/ERMANENTE 

Imobilizado: 
Albergue Noturno 2.672 754,00 
Lar da Velhice Desamparada 9 .432 364,00 
Lar de Ofélia 11.780.871,00 
Outros Departamentos 47 92600 

J.i/1.Ul l,uu 
MAO EXIGIVEL 

Albergue Noturno 3.271.663,55 
Lar da Velhcic Desamparada 8.973.881.IO 
Lar de Ofélia 14.026.568.00 
Outros Departamentos 85.160.26 

2J.9JS 9l5uU 26.357.2/2, 

TOTAL DO ATIVO 31.578.283,VI TOTAL DO PASSIVO 31.578.283.91 

DEMONSTRAÇÃO DAS CONTAS DE DESPESAS E RECEITAS 

DESPESAS VALOR RECEITAS VALOR 

Albergue Noturno 
Lar da Velhice Desamparada 
Lar de Ofélia 

2.817.602.76 
21.727.558,45 
49 086 001.87 

Albergue Noturno 
Dar dfl Velhice Desamparada 
Lar _c Ofélia 

3.442 003.00 
22.173 202,13 
54 682.678,49 

Outros Departamentos 
73.031.163,uS 80.297.883.02 

Outros Departamentos 
Albergue Noturno 
Resultado do Exercício 

2.005,14 
624.400,2+ 

Lar da Velhice Desamparada 
Resultado do Exercício 445.643.68 
Lar de Ofélia 
Resultado do Exercício 5 596 676.6? \ 

Ò.OOO U\),J* 

TOTAL DAS DESPESAS 80.299.888,7o TOTAL DA RECEITA 80.299 888,76 

Regras de Saúde 
1 — Guarde o coração em paz, à f rente de todas 

as situações e de todas as coisas. Todos os patrimó 
nios da vida pertencem a Deus. 

2 — Apoie-se no dever rigorosamente cumprido 
Não há equilíbrio físico sem hamonia espiritual. 

3 — Cultive o hábito da oração. A prece é luz 
na deefsa do corpo e da alma. 

4 — Ocupe o seu tempo disponível com o tra-
balho proveitoso, sem esquecer o descanso imprescin-
dível ao justo refazimento. A sugestão das trevas che 
ga até nós pela hora vazia. 

5 — Estude sempre. A renovação das idéias fa-
vorece a sábia renovação das células orgânicas. 

6 — Evite a cólera. Enraivecer-se é animalizar-se, 
caindo nas sombras de baixo nível. 

7 — Fuja à maledicência. O lodo agitado atinge 
a quem o revolve. 

8 — Sempre que possível, respire a longos haus 
to se não olvide o banho diário, ainda que ligeiro 
O ar puro é precioso alimento e a limpeza é simples 
obrigação. 

9 — Como pouco. A criatura sensata come par,» 
viver, enquanto a criatura imprudente vive para co-
mer. 

10 — Use a paciência e o perdão, infatigavelmen 
te . Todos nós temos sido caridosamente tolerados p" 
la Bondade Divina, milhões de vezes, e conservar u 
coração no vinagre da intolerância é provocar a p r 

pria queda, na morte inútil. 

André Luiz 

Franca, 31 de dezembro de 1984 
VICENTE RICHINHO AGENOR SANTIAGO 

Tesoureiro Preside nte 
EUR1PEDES A. SOBRINHO 

Contabilista 
CRC — SP N9 104 929 

«A morte é renovação, investindo a a lma na posse do bem ou do mal que cultivou i m 

si mesma durante a existência». 

F . C. X a v i e r Emmanuel 
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HISTORIA 
DO SANATORIO 
"AMÉRICO HA1RRAL" 
EM MAIS UM LIVRO DE 
CEM.R B1ANCHI — 
UM D9S SEUS ANTIGOS 
INSIIIUIDORES 

LIVRO SOBRE SANATORIO — Nossa redação já 
teve oportunidade de comentai sobre um alentado volu-
me iLUhM>£U:o e uemcgiaitco sobre o Sanatório ''Améri-
co Buirrai de Itapira tbP), trabalho do esforçado com-
panheiro e jornaifaia César Bianchi que, por muitos anos, 
esteve na direção desse nosocòmio. Agora nos vem mais 
uia aucuuu uo uicjuio Autor soore o mesmo Hospital, sob 
a ueiiomiriaçao A HISIORIA DO SANA1ÔRIO "AMÉ-
RICO BA1K.KAL". (Contribuição à História da Psiquia-
ma no Brasil). Esse volume relata todo o trabalho de 
seus instituidores e relembra de sua fundação no ano de 
1:08. u crgumiento ucue sanatório se deve aos esfor-
ços do intimorato Onofre Batista e de sua esposa Gracín-
ua Bv-tista, também da valorosa Dalila Bausta Bianchi, 
v^posu uo Ce ar Bianchi, José P . Avancini, Bento Bi-
cudo, dr. César Coppos e outros denodados confrades. 
O inicio oessa casa hospitalar surgiu desde 1924 pelos di-
retores do Centro Espirita "Luiz Gonzaga", dessa cida-
ue, que cneontroy 11a tigura dinâmica e idealista de Amé-
u t o t-irmino Machado (Américo Bairral), o mais decidi-
do obreiro eui tav^r uc sua construção. O livro recen-
temente edita tio, um subsidio de muito valor, traz 0 pre-
uiuu do cientista Prof. Alexandre Sech.. 

A ABRA.tlr.l- DtPEISDE DE NOS — Temos em 
mãos a circular 12/84, da Diretoria da "Associação Bra-
sileira de Escritores e Jornalistas Espiritas", em cujo tex-
to se enecatra a enumeração de diversas fundamentações 
soore o programa social dessa entidade. O que mais nos 
chama atençao, a realidade dura destes dias em que se 
coloca a ABRAJEE para equilibrar sua despesa com a 
minguada receita, provinda dos sócios mantenedores. 
Aci-mece que os uit-urpora-ores se esquecem de dar a co-
bertura de suas anuidades para que se mantenha em equi-
líbrio a receita para fazer face às despesas inadiáveis 
e cuurpromissauas. Chegamos então a antever, pelo que 
se expoeoi seus diretores, que essa associação poderá en-
frentar impasse muito delicado se não solver seus com-
promissos junto à sede social dos jornalistas e escritores 
c piritas do Braesil, tais como aluguel da sede, luz, te-
lefone, recursos para seu escritório central e outras des-
pesas inevitáveis. Dessa maneira, pensamos nossos corre-
ligionários e responsáveis pela f&brc vivência da ABRAJEE 
devam colaborar no mais possível para a solução desse 
problema relevante. 

FEIRA DO LIVRO ESPUUTA — O Boletim das 
Feiras do Livro Espírita, editado pelo Clube do Livro 
Espírita de São Carlos, nos cfereceu a citação de diver-
sas feiras ee livros espiritas realizadas e constam do re-
gistro dessa entidade. Destacam-se as seguintes realiza-
ções: IV FLE de Mafra (SC), patrocinada pelo Centro 
Espirita "Ailan Kardcc" de 25 de dezembro de 1984; 
VI FLE de São Joaquim da Barra, (SP), pela divulgação 
do Livro Espírita, em julho de 1984; I FLE <fe RIO 
BRANCO, capital do Acre — promoção da Federação 
Esp. do Acre, cm novembro de 1984; I FLE de São João 
da Boa Viista (SJ), patroc. UNIME local, em outubro 
de 1984; II FLE de Taquaritinga (SP), Mocidade Es-
pírita local em outubro de 1984, Outras cidades se enu-
meram nessa tarefa: São Jcsé dos Campos (SP), São Je-
rôaimo (RS), Sertãozinho (SP), Cascavel (PR), Bauru 
(SP), Catalão (GO) e muitas outras. 

SEMANA ESPIRITA . ESPERANTSTA — Te-
mos comunicação da profa. Nívea Guimarães, do De-
partamento de Divulgação da Federação Espírita do Dis-
trito Federal, sediada em Brasília (DF), que essa enti-
dade patrocinará estes dias nessa Capital a II Semanal 
de Eipsranto - segundo o fcspiriusmo. Alem da Fci>i-
— dão cobertura a essa movmento: Grêmio Êspírita 
"Atualpa B. Lima", C . E . Allan Kardec, Sanatório Es-
pírita de Brasília, C . E . "Maria Madalena" e Federa-
ção Esp. Brasileira. « 

EXPRESSIVO COLABORADOR — O Cap G. 
A. Silva Velho, um dos ardorosos divulgadores do Es-
peranto no Brasil, redator responsável de "ESPERAN-
TO NOTICIAS", editado em Caçapava, Vale do Para-
naiba Paulista, esteve afastado uns tempos de sua ativi-
dade, devido a tratamento de saúde. Felizmente após sua 
hospitalização, volta ele às atividades de seus compro-
missos terrenos e ,na fase de seu refazimento, já nos deu 
de novo sua presença. Neste registro há nossa alegria 
por ve-lo refortalecido em suas empreitas. 

CENTENÁRIO DE COMPANHEIRO — Araça-
tuba-Espírita comemora este mês de março o centenário 
do expressivo espiritisias Antônio Pagan, que na Região 
da Noroeste do Brasil, e nessas cireunvizínhanças da ci-
dade araçatubensc, deu testemunho de obreiro valoroso. 
Deve-se a ele a fundação do Centro Espírita "Bezerra de 
Menezes' 'e também sua participação definida como um 
dos incorporadores do Centro Espírita Fraternidade, am-
bos núcleos de muita atividade na cidade de Araçatuba 
(SP). A UNIME local montou programa de muita signi-
ficação em memória comemorativa a esse nome respei-
tável. 

OUTRO COMEMORAÇÃO DE APREÇO — A 
União lntermunieipal de Botucatu (SP), montou progra-
ma de muito zelo cristão, para comemorar o centenário 
do operoso e muito consiueraáo companheiro de lides 
espiritistas dessa localidade sr. João üasparini. Esse 
companheiro deu seu testemunho de verdadeiro espírita 
e sobressaiu-se nessa Região como-intimorato expositor 
doutrinário. O uome de Jcão Gasparini será dado a uma 
Praça Pública de Botucatu e a inauguração desse logra-
douro público estará como ponto de referenda nas co-
memorações do centenário de seu nascimento que se da-
rá em 16 de abril de 1985. 

O CENTRO LSPIR1A "JOANA D'ARC", de Os-
valdo Cruz (SP), elegeu e empossou sua nova Diretoria, 
que ficou constituída com os seguintes companheiros: 
PRES.: Fidelcino de Carvalho; VICE: José Francisco; 
SCRTS.: Lázaro <íc Carvalho e João Lopes; TSRS: Os-
valdo da Costa e José Martins; PROC.: Valdevino Pres-
sado e ZEL. : Maria Borges de Carvalho. 

A ASSOCIAÇÀO MÉDICA ESPIRITA DE SAO 
PAULO, sita à Rua Maestro Gardim, 887 (SP), progra-
mou coQferências e exposições científicas doutrinárias pa-
ra este mês de março e que conta com os seguintes co-
laboradores: Dra. Maria Jülia Prieto Peres, que aborda 
o tema: "Congresso de Terapias Alternadas"; Dr. João Te-
desco Marchese — Tema: "Análise Crítica-Sistema de Es-
tudos e Perspectivas"; Dra. Maria Margarida, J . Carva-
lho — Tema: "Técnica de Simonton"; Dra. Marlene R. 
Severino Nobre — Tema: "A Glândula da Vida Mortal"; 
Profa. Heloísa Pires Tema: "O Livro dos Espíritas". 
As palestras se realizam na sede da AMhSP — acs sá-
budos 110 horário das 20 horas. 

CARAVANA EM SEU OITAVO ANO — A So-
ciedade Espírita "Caravana da Fraternidade "Jesus Gon-
çalves", sediada no Bairro de Santana cm São Paulo, co-
memorou a 9 de janeiro deste an 0 seu oitavo ano de pro-
fícuas atividades, cujos objetivos se tem colunado cm dar 
maior quota de amor cristão aos hansenianos. A come-
moração se realizou no Centro Esp. "Bezerra de Mene-
zes", do Hospital de Dermatologia, Dr. Francisco R . 
Arantes, de Pirapitingui (SP), município de Itu (SP). Nes-
sa oportunidade esteve em realização parte recreativa e a 
conferência doutrinária esteve sob a responsabilidade do 
Cr. Líbio Ribeiro de Magalhães, de Nova Iguassu (RJ). 

PASSAMENTO — João Ralses de Barros — Em 
Campo Grande, onde residia ocorreu em data de 15 de 
janeiro último o passamento desse muito considerado con-
frade, motivado por acidente de motocicleta. Espírita 
deiicado, pertencente à Cruzada dos Militares Espíritas 
de Campo Grande, João Ralses se destacou pelas suas 
convicções e, também, sua dedicação t>a prática dos prin-
cípios de assistência social. Muito benquisto entre o s com-
panheiros da Capital do Estado do Mato Grosso do Sul, 
sempre se houve com acenirado amor aos seus seme-

lhantes. Aos seus diletíssimos pais, nossos companhei-
ros irmanados 110 ideal cemum espiriiista, nossa solida-
riedade cristã pela partida desse inolvidável jovem, que 
tanto soube compreender as motivações da vida terrena 
e que, agora por certo, lhe hão de servir ao desperuir 
no Plano Maior. 

Castulo Gonzales Marqucz — Por informação do 
Centro Espírita "Amor Y Estúdio", de Veracruz — Re-
pública do México, temos a notícia da desencarnaçào 
desse valoroso irmão do ideal espiritista. Castulo Gon-
zalez no seu destemor úe divulgar as ven-ades do Espi-
ritismo em Veracruz México, estava na citaçao dos nos-
sos ccmpanhciros da Terra Azteca com0 verdadeiro pio-
neiro desses ideais etnancipadores. Terminou ele o ciclo 
de sua existncia terrena com a idade de 96 anos e, nes-
sa soma robusta do homem forte, sempre em equuib.io 
mental, desejava constantemente aos povos cristãos ir-
manarem-se sob a egide Uo Cristo na grande esperança 
de que a paz se restabelecesse entre os homens de boa 
vontade. A mensagem"dos irmãos Euzébio Gomez Abur-
to e Norberto Fucuies P t f s A DO CEAE — fala bem do 
valor desse idmirável divulgador espírita da Repúolica 
Mexicana, a cujo espírito rendemos também, nosso res-
peito e gratidão pelo seu trabalho emancipador. 

MOCIDADE ESPIRITA DE MOGI-MIRIM — 
elegeu e empossou sua nova Diretoria, que ficou organi-
zada como os valorosos jovens: PRES.: Genivaldo A. 
Gasparini, VICE: Lúcia H. Bataglia; SCRTS.: Rita So-
lange Ribeiro e Leandro A. Gasparini; TSRS.: Alcides 
Hortêncio (Mentor) e Maria Aparecida M. Tcmarelli. 
DEPARTAMENTOS: Recreação Educacional Profa. 
Melânia Hortêncio; Assistente Social: Diamantina Ray-
mundo; Estudos: Lúcia Helena Bataglia; Divulgação Dou-
trinária: Maria A. N. Tordareli. 

C O R R E S P O N D E N T E D E "A N O V A E R A " 
F . A . A . R . (DIADEMA (SP) — O considerado 

irmão, pelo que nos dá a entender, tem muita razão. O 
mal de muitos espiritistas ainda o de guardar preven-
ções contra os médiuns que, sobremaneira, se destin-
guem na divulgação de nossa Doutrina. Naturalmente 
os jornais de sua citação que boicotam tfcliberaiamente 
o nome de seareiros, filiam-se ao chamado eletismo den-
tro das flieiras espiritistas. Cremos que os médiuns cons-
cientes, a serviço da verdade, jamais se sentirão agasta-
dos com essa má vontade dos fariseus modernos. Em to-
do o caso — melhor ficar sem citar nomes, porque tudo 
isto Se diluem e acabam, ccmo já muitas outras passa-
ram . (Toríba-Aeí) 
C O N S O R C I O 

Em data de 24 de fevereiro último consorciaram 
os distintos amiguinhos Profa. Sheila N. Oliveira e Ulis-
ses Branquinho. A noiva diletíssima filha de nossos com-
panheiros Marisa Nalini e Nelson de Oliveira, residentes 
em nessa cidade e o noivo filho do ilustre casal Ulisses 
Branquinho e Luzia Sales Branquinho, residente em Ri-
beirão Preto. Aos nubentes pedimos as bênçãos do Al-
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A Direção do Jornal "A NOVA ERA", so-
licita aos senhores assinantes que estão em débi-
to, com as anuidades há mais de 02 (dois) anos, 
que regularizem a situação o mais breve possí-
vel; já que o alto custo do papel, postagem, etc., 
tem onerado a manutenção do veiculo. 

Tal providência deverá ser feita no prazo de 
02 (dois) meses, para que não ocorra a suspensão 
da assinatura. 

DIJALVO BRAGA 
diretor - presidente 

to a fim de que edifiquem um lar de correspondência 
jristã pelas leis do amor. 

PASSAMENTO — Aminthas Borges Campos — 
Fm data de 08 ue fevereiro deste ano termincu seu ci-
clo de valorosa trajetória terrena esse muito considerado 
confrade, cuja existência se fez em provações e exemplos 
de homem resignado. Esse nosso expressivo companhei-
ro se destacou cotrtt um dos fundadores da Vila de Goia-
nases (antigo Peixotcs, Município de Capetinga) e 
pertencia a tradicional família de espiritistas muito de-
dicados. Enviou-se ainda moço de dona Amanda de 
Freitas com a qual teve duas tilhas: Maria José e Elisa, 
ís quais desencarnaram em plena juventude. Aminthas 
Campos viveu sua viuvez honrada por mais de meio sé-
culo e deu testemunhos de seu coração bem firmado no 
socorro às criaturas carentes e, dado sua experiência de 
homem da simplicidade,! soube orientar e aconselhar to-
dos os que lhe solicitavam orientações. Figura de cristão 
autêntico, teve seu corpo inhumado no cemitério de Ca-
petinga (MG) após ter residido certo período de tempo 
:m Franca Aos seus familiares nossa solidariedade, por 
ibrações fraternas. 

ASSINE "A NOVA ERA" 
Envie este recibo, acompanhado de cheque ou vale postal pagável na Agência do 

Correio, Franca — S. Paulo, em nome de: "Jornal A Nova Era" . 
Assinaturas: BRASIL — 1 Ano CU$ 4 000 

EXTERIOR (Via Aérea) CRS 20.000 
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Um Jornal a serviço da Divulgação Espírita. 
— HOSPITAL "ALLAN KARDEC" — 
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DE SIGNIFICAÇÃO 
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